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Capítulo 1

			Era uma noite quente de verão, o sol havia iluminado todo o dia sem folga, logo a casa estava abafada.

			O silêncio da madrugada reinava do lado de fora e as ruas estavam calmas e quietas. Sua mente, por outro, lado ficara com uma só imagem no pensamento: daquela mulher. Restava apenas uma lembrança dos seus olhos e seu sorriso.

			Foi num desses momentos em que se espera o seu ônibus chegar, que a havia visto pela primeira vez, mas para sua sorte – ou azar –, não havia ônibus apenas à espera, aquela quando você sabe que passará em alguns minutos.

			Ele olhou na direção de onde vinham os carros e ali estava ela, sorrindo como se nada daquilo importasse, não se estressava por estar esperando, ela sabia que em algum momento o seu ônibus também chegaria.

			Ficou olhando fixamente aquela boca sorrindo levemente, tentando desviar o olhar para que não percebesse o quanto havia ficado feito bobo a lhe observar.

			Olhou para qualquer outro lugar que não fosse a sua direção, e logo percebeu que só haviam os dois naquele lugar. Seria mais difícil do que imaginava não olhar aquela mulher de pele clara, com seus cabelos ruivos cacheados e de uma altura miníma.

			Voltou suas atenções para o celular, procurava algo nele que não existia, eram em vão as tentativas de não fixar seus olhos na direção daquela mulher!

			“Afinal, de onde foi que ela surgiu?”

			De um momento para o outro sua cabeça começou a zunir e seus pensamentos cada vez mais foram levados para longe, imaginando como faria para conhecer aquela mulher que estava há poucos metros à sua frente.

			Tentou criar coragem de se levantar e simplesmente chegar nela e dizer “oi”; puxar assunto e, claro, descobrir o máximo que pudesse dela, mas simplesmente não conseguiu fazer isso. Os motivos? Eram vários.

			Foi deixando ser levado por essa linha de pensamento e então o inesperado.

			— Com licença — Falou de uma forma suave e educada.

			Um tanto quanto intimidado por toda aquela beleza, conseguiu responder firmemente, e indagar o que ela desejava.

			— Me desculpe, estava distraído. — Disse, admirando-a.

			— Tudo bem, gostaria apenas de saber as horas. — Respondeu. 

			— É que meu celular descarregou.

			— Já são 20h28min, está ficando tarde, não é mesmo?

			— O ônibus sempre atrasa assim? — Questionou, porém dessa vez com um leve incômodo em seu tom de voz.

			— Você não é daqui, estou certo?

			Ela sorriu outra vez, levemente. Era como se ele de algum jeito já a conhecesse. E então lhe admirou um pouco mais, olhando fixamente em sua direção, dentro de seus olhos azuis como o mar.

			— Sou nova na cidade e raramente ando de ônibus.

			— Pego esse ônibus quase todas as noites e é a primeira vez que a vejo. Mas já vou te dizer, costumam atrasar mesmo as vezes, os ônibus.

			— Que ótima noticia, não?

			Com a ironia deitada em seu tom de voz, ela disse, e logo após voltou sua atenção para a rua, esperando que o ônibus surgisse em sua frente, como num passe de mágica.

			— Você se acostuma com a rotina.

			— Espero que sim. — Respondeu breve.

			— Mas e antes de morar aqui, era de onde?

			— Liner, conhece?

			Acenou com a cabeça, balançando para cima e para baixo num movimento.

			— Perto de Blunv, correto?

			— Está sim... — Ao lhe responder, ficou estampado em seu rosto que guardava ainda muitas lembranças de tal lugar.

			— E para qual bairro está indo mesmo?

			— Estou morando no Campo dos Lírios.

			“Como poderia ser coincidência essa mulher morar no mesmo bairro que o meu?”

			— Eu também moro lá.

			— Não acredito. — Deu uma pausa e sorriu breve. — Quer dizer que somos vizinhos?

			— Sim. Moro no condomínio Atlas.

			— Eu estou no Atlas II. — Falou, se referindo ao condomínio que ficava no sentido oposto.

			Cada vez mais observava seus lábios deslizando suavemente.

			Os detalhes fazem as maiores diferenças em nossas vidas, um simples olhar na direção certa, o tinha feito se interessar por alguém depois de todos esses anos sozinho.

			Viajava em seus pensamentos.

			— Parece que era pra nos conhecermos, não concorda? — Ela disse.

			— É, parece que sim.

			A conversa logo parecia render o esperado e, assim, só faltava um único detalhe. Saber o nome da mulher que tanto mexeu com sua mente.

			— Nosso ônibus! — Exclamou, deixando a felicidade do momento a dominar, afinal já era tarde e finalmente o ônibus havia chegado.

			— Já estava mesmo na hora. — Disse com um ar de desagrado.

			— Agora podemos descansar. — Ela falava. — Meu dia foi estressante.

			— E quais dias não são? — Deu um sorriso amarelo para tentar disfarçar o desapontamento.

			Entraram no ônibus e ele logo apontou que iria se sentar um pouco mais ao fundo, queria ficar a sós com seus pensamentos.

			— Foi um prazer conhecer você. — Ela já sentada o acompanhou brevemente com seus olhos e então virou-se para frente.

			Se perdeu tanto em seus pensamentos que nem sequer notou quando o ônibus parou no seu ponto de desembarque.

			— Você não vai descer?

			— Nem notei que já tínhamos chegado. — Respondeu.

			— Eu vi que estava distraído. 

			— Estava com a cabeça em outro mundo.

			Logo que saíram do ônibus, cada um pegou direções opostas depois de outra vez ela ter agradecido pela conversa que tiveram.

			Algo o incomodava.

			Ele não fazia ideia do nome da mulher que tanto lhe deixou fascinado, e assim fizera algo inesperado.

			— Você aqui? — Perguntou surpresa. — Achei que morava do outro lado.

			— E moro.

			— O que houve, está tudo bem?

			— Parece bobagem, mas sei que iria me arrepender se deixasse você ir embora sem ao menos saber seu nome.

			— Então foi por isso? — Retrucou. — Veio até aqui para saber meu nome?

			— Sei que é tolice, mas conversamos tanto que nem nos apresentamos. — Ele a respondeu. – Prazer, Adryan.

			— Eve. — Tocou suavemente na mão dele.

			— Já esta tarde. — Olhou para seu relógio de pulso. – Não quero te incomodar ainda mais.

			— Boa noite, Adryan.

			Eve se despediu e continuou a caminhar em direção a sua casa, e, com um sorriso no rosto como  de uma criança quando ganha doce, foi indo embora feliz.

			Adryan logo retornou à sua casa, e agora finalmente poderia dormir em paz.

			Quis deixar tudo aquilo para outro dia, já era tarde da noite. 

			Depois de um banho relaxante, iria se deitar e ficar outra vez viajando em seus pensamentos, lembrando daquela mulher de sorriso perfeito e com os olhos da cor do mar.

			Sentiu-se como já a conhecesse de algum outro lugar, porém, era certo que tal sensação estava errada, afinal, fora a primeira vez que a viu.

			Deitado em sua cama o sono logo chegou, e junto com o cansaço do dia, minutos depois ele já estava dormindo.

			‘‘Adryan, me ajuda!’’

			‘‘Anne, cadê você?’’

			Ele tentava encontra-la, procurando no meio de uma imensa escuridão.

			‘‘O que aconteceu?’’

			Depois de encontra-la caída no chão de uma desconhecida casa, perguntou.

			‘’Não me deixe aqui sozinha.’’

			‘‘Quem fez isso?’’

			‘‘Foram eles.’’

			Respondeu com seus olhos cheios de dor e o corpo machucado, deitada em seu próprio sangue.

			‘‘Diz que nunca vai me deixar, promete para mim.’’

			‘‘Eu nunca vou te deixar.’’

			Fez uma promessa, tornando aquele momento uma verdadeira aliança de sangue.

			‘‘Eu te am..’’

			A frase então se perdeu no espaço, sendo dita apenas o suficiente para que ele entendesse.

			Eram suas últimas palavras antes de seu último suspiro de vida.

			Ela logo fechou os olhos para sempre, o deixando no mundo sozinho.

			Em seus braços, a viu morta, sua amada esposa.

			Havia sido um sonho que o tomou naquela noite.

			Seu corpo despertou em um grande impulso, e com a respiração ofegante, sentiu-se preso dentro daquele estranho pesadelo.

			Pareceu tão vívido que, se não acordasse, iria acreditar ser real. 

			A mulher que um dia tanto amou, por um descuido do destino, lhe foi tirada, fazendo com que ficasse sozinho por todos esses anos. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			A noite de três semanas atrás havia trazido à tona pesadelos há muito tempo esquecidos.

			Aquele sonho o deixou perturbado, e, depois de longos dias, Adryan decidiu procurar um velho amigo.

			— Bom dia, Adryan.

			— Bom dia, doutor. — Visivelmente abatido e com a voz num tom baixo, respondeu.

			— Por favor, não precisa me chamar de doutor. — Henry disse. 

			— Quanto tempo faz desde a última vez?

			— Quatro anos.

			— E o que aconteceu para que você tivesse que voltar aqui?

			Sentado na sua bela cadeira, do outro lado da mesa, ele o questionou, querendo entender os motivos da visita inesperada.

			— Eu sonhei com Anne outra vez. E desta vez foi muito mais intenso.

			— Como assim mais intenso?

			Adryan olhou para baixo e quis esconder o que acontecia, porém sabia que precisava de ajuda outra vez para lidar com a morte de Anne, que já completava quase cinco anos.

			— Você precisa me contar, só assim eu posso te ajudar.

			— Eu a encontrei, Henry.

			— Encontrou? — Franziu a testa numa leve confusão momentânea.

			— Todas as vezes que sonhava com ela, eu nunca a via, somente ouvia seus pedidos de socorro, mas dessa vez foi diferente.

			Henry que trajava um terno de cor escura, inclinou seu corpo um pouco mais para a frente, e assim fizera questão de escutar tudo com mais atenção.

			— Me conte o que houve, Adryan.

			Apesar de ter um divã naquela sala, não se fez necessário o seu uso naquela sessão, afinal, os dois se tornaram amigos desde o início das sessões.

			— A aproximadamente três semana atrás, após sair do trabalho, conheci uma mulher no ponto de ônibus.

			Revelou, querendo contar tudo desde o início.

			— E logo descobri que ela morava no condomínio em frente ao meu e, para falar a verdade, ela se parecia muito com a Anne.

			— Continue, Adryan. — Pediu gentilmente, o fitando com seus olhos negros fortes.

			— Depois de ter ido atrás dela para saber seu nome, voltei para casa, e, como já era tarde da noite, resolvi dormir um pouco.

			— E o que houve depois?

			— Eu chegava em uma casa desconhecida, e logo começava a ouvir a voz dela me pedindo socorro.

			— E o que você fazia no sonho? — Questionou, querendo entender o que o subconsciente daquele homem havia feito.

			— Eu chegava perto dela e perguntava quem havia feito aquilo, e ela me dizia que havia sido eles.

			— E quem seriam eles? — Henry havia ficado curioso.

			— Eu não sei! — Esbravejou ao perceber que não fazia ideia do que significava aquilo que sonhou.

			— Tudo bem, tudo bem.

			— O que é tudo isso? — Perguntou com um olhar tímido e com uma feição desgastada sobre tudo aquilo.

			— O que eu posso concluir de início, é que, ao ver essa mulher que se parece tanto com sua ex esposa, sua mente de alguma forma tentou se recordar de tudo, porém você não estava preparado para isso.

			— Mas por que ela culpava outras pessoas sobre sua morte? — Questionou, o que parecia ser a coisa mais fora de ordem naquele terrível pesadelo.

			— Para isso precisaremos de outras sessões, Adryan. — Disse. 

			— Eu sei o quanto foi difícil para você superar tudo isso.

			— É que foi tão difícil seguir com minha vida depois daquilo.

			Seus olhos foram inundados por lágrimas ao recordar do dia em que chegou em casa e viu sua esposa morta.

			Era o aniversário de um ano de casados e, com um bilhete final, ela o deixava para nunca mais voltar, havia se suicidado.

			Após agendarem uma nova sessão, Adryan se despediu.

			Queria deixar para trás tudo aquilo, porém sua mente o perturbava e seu coração ainda pertencia àquela mulher do seu passado.

			Entrou em seu carro e começou seu trajeto, estava voltando para casa.

			A viagem não era extensa, e logo, estava em seus aposentos mais uma vez.

			Queria relaxar sobre o que havia acontecido na noite de semanas atrás, porém, algo fizera com que sentisse uma enorme saudade.

			Foi até o antigo quarto que Anne usava nas horas vagas, querendo a sentir ali.

			Seus pensamentos se tornaram uma grande viagem ao passado.
Seis anos atrás.

			Era uma noite fria e com ventos uivantes que davam assobios pelas ruas da cidade. Naquela noite havia escolhido ficar em sua casa, debaixo dos lençóis.

			Entre filmes e comida, Adryan logo começou aproveitar sua noite, não havia muitos sons do lado de fora da rua e até mesmo os carros pareciam ter dado um descanso.

			Estava com suas atenções voltada para a tela, quando um barulho cortando a noite silenciosa, o distraiu.

			‘‘Malditos cachorros.’’

			Pensou.

			E logo um barulho ainda mais alto o tirou do sério.

			“Se for algum animal, terá que ir para outro lugar!”

			Aquele barulho se tornando um incômodo e, em seguida, havia se tornado uma curiosidade para saber o que estava acontecendo do lado de fora.

			Se levantou e abriu a porta, ligando a luz da varanda.

			A rua parecia mais escura que o normal e a neblina cortava toda a visão.

			Ficou procurando no vazio da escuridão alguma coisa que se mexesse para que pudesse espantar dali, porém nada aconteceu, e aquele barulho logo havia parado antes mesmo dele colocar os pés do lado de fora.

			 Virou-se de costas e foi subindo os degraus de sua casa.

			Era uma noite fria de inverno e logo viu que não tinha motivos para ficar procurando por algo que já devia ter ido embora.

			Enquanto abria a porta para que pudesse entrar, escutou outra coisa.

			“O que é isso?”

			Era uma voz.

			Sua pele morena havia ficado pálida ao ouvir os sussurros no meio da escuridão, porém seus olhos nada conseguiam ver.

			— Socorro. — Uma voz em um tom baixíssimo, falou em meio a escuridão.

			Gritou de volta — Quem está ai? —, todavia, sem retorno, ninguém respondeu.

			Desceu as escadas e começou a procurar mais de perto de onde vinha aquele pedido.

			A voz era tão baixa que pouco tempo depois voltou a reinar o silêncio noturno daquela noite fria de inverno.

			Ele ainda caminhava quando seus olhos foram tomados por uma surpresa, uma mulher seminua jogada perto de uma lixeira.

			— Está me ouvindo? — Quis saber se ela estava consciente. — Consegue me entender?

			Assustada e com seus olhos azuis transbordado em lágrimas, ela o encarava.

			Adryan continuou a fazer perguntas das quais a mesma parecia não entender, ainda estava em choque sobre seja lá o que tivesse acontecido.

			Só mostrou alguma reação ao escutar que poderia ir para o hospital.

			Segurou firme em seus pulsos e finalmente disse alguma coisa.

			— Não me leve pra lá.

			Mesmo sem entender os seus motivos, respeitou, somente poderia fazer uma única coisa para ajuda-la naquele momento.

			— Se você não quer ir ao médico, ao menos vamos sair desse lugar, está frio e você precisa de cuidados. — Disse, lhe oferecendo abrigo em sua casa.

			Sentiu uma recusa da parte dela, era o medo em seu coração devido a tudo que tinha acontecido.

			Vendo que não aceitaria, insistiu. 

			Era necessário ajuda-la, disso ele sabia.

			— Foi você que gritou por socorro, só estou querendo ajudar.

			Ela olhou em seus olhos e sentiu que poderia receber o auxílio que precisava naquele momento. Viu naquele homem alguém bom, e, apesar do que tinha ocorrido horas antes, decidiu confiar.

			Com nítido desgaste físico e até mesmo com algumas partes de seu corpo machucadas, ela se levantou. Adryan, ao ver o desconforto de seu caminhar, propusera uma ajuda, mas ela não queria parecer frágil, nem mesmo naquele momento, e logo recusou.

			Adentrando a casa, a viu ainda muito assustada, sequer sentou-se para aliviar suas dores e repousar um pouco mais, mesmo após ele ter dado liberdade para que ficasse a vontade.

			Apenas olhou tudo à sua volta e, em seguida, suas lágrimas caíram no chão.

			Em tom de tristeza profunda ela sussurrou.

			— Me desculpe.

			— Não precisa se desculpar. — Respondeu, olhando diretamente em seus olhos vítreos.

			— Não quero lhe causar problemas.

			— Eu vou preparar um banho quente para você. — Mudou de assunto. — Minha irmã morava aqui, ainda deve ter roupas dela na casa, talvez alguma sirva em você.

			Ela o agradeceu, passando a mão sobre seu rosto, querendo secar as lágrimas.

			Saiu em direção ao antigo quarto da sua irmã. Não entrava lá já fazia algum tempo.

			Abriu a porta e sentiu aquela poeira vindo em sua direção, e com ela, o cheiro forte de abandono.

			Deixou a porta aberta para diminuir aquele mal cheiro e foi preparar um banho para aquela mulher.

			“O que será que aconteceu com ela?”

			Com a mente em qualquer outro lugar, apenas sentiu que era hora de desligar a banheira quando as gotas d’água tocaram no seus pés. 

			- Droga!

			Esbravejou ao perceber o que tinha acontecido. Secou tudo outra vez e voltou para sala.

			— Está pronto o seu banho. — Disse, indicando a segunda porta do corredor a direita, lugar onde ficava o banheiro do andar de baixo. — Tem uma toalha e uma camisola, acredito que vá servir.

			Apenas o olhou agradecida, e, sem dizer muita coisa, saiu. Foi na direção que ele havia lhe indicado, e de longe, ele escutou o barulho da porta fechar.

			A televisão ainda estava ligada, passando seu filme abandonado. Pegou o controle e desligou.

			Caminhou um pouco mais para fora da sala e num tom de surpresa, se deparou com aquela mulher outra vez.

			Sem toda a sujeira de antes e com a camisola que ele havia lhe entregado, viu uma linda mulher surgir em sua frente.

			Ela exibia uma beleza incomum. 

			Os cabelos ruivos ainda molhados, contracenava com seus olhos azuis como o mar, e sua pele tão branca como a neve, forrava toda a extensão de seu corpo, ela não tinha mais do que um metro e meio.

			 — Está tudo bem? — Ele nem a viu chegar tão perto.

			— Está sim, fiquei um pouco distraído, eu acho.

			Ela o olhou de volta e, pela primeira vez, mesmo que de um jeito tímido, deu um sorriso.

			•••

			Já eram altas horas da madrugada e ali estava ele, jantando com uma mulher que nem sequer sabia o nome, somente ele se apresentou, ela apenas escutou, não falou nada, se afundou em silêncio.

			Respeitosamente, ele não questionou, sabia que ela precisava de um tempo para assimilar o que tinha lhe ocorrido e o que estava acontecendo.

			Logo depois da breve refeição, os dois se levantaram e caminharam para o andar de cima.

			Adryan a guiava em direção ao quarto antigo de sua irmã. 

			— Pode ficar à vontade, minha irmã já não usa esse quarto a muito tempo.

			Ela adentrou ao cômodo e, enquanto ensaiava para ir fechando a porta, disse algo que mudaria a vida dele para sempre.

			— Anne. — Disse baixinho.

			— Desculpe, eu não entendi. — Fingiu não escutar.

			— Anne. É esse meu nome.

			Ele olhou em sua direção e sorriu, se despediu uma última vez e entrou na porta em frente ao quarto dela, era ali o seu quarto.

			Deitou-se em sua cama e sentiu como se o mundo do lado de fora não mais existisse.

			Queria entender aquela sensação que se apossou de seu corpo, porém não conseguiu decifrar.

			E assim, com um sorriso em seu rosto, ele então dormiu.

		

	
		
			
Capítulo 3

			A noite já havia ido embora e com isso o sol logo apareceu. Aos poucos a luz entrava pelas frestas do quarto e devagar iluminava tudo à sua frente.

			O silêncio da rua ainda pairava no ar e somente era possível ouvir o canto dos passarinhos iniciando um novo dia.

			Adryan ainda estava sem entender tudo que ocorreu na noite anterior.

			Um sono curto durante toda a madrugada, foi apenas isso que ele conseguiu descansar.

			Se levantou da cama e deu início ao novo dia.

			Em devaneios, começou a refletir sobre a vida, lembrando quantas vezes só pensou no futuro e acabou se esquecendo de viver o agora.

			“O que deu em mim? Acho que bati com a cabeça durante a noite.’’

			Deixo os pensamentos para depois e caminhou até o banheiro do andar de baixo, como num velho costume, apenas encostou a porta, não fechando totalmente.

			A água quente da ducha caía sobre o seu corpo por completo, e, com a mente em outro mundo, havia desaparecido daquele lugar.

			Deixou ser levado por lembranças e pensamentos distantes, fazendo com que apenas sentisse a água bater no seu corpo, e assim um estalo da porta se abrindo lhe roubou a atenção, e logo percebeu que Anne estava entrando, sem perceber que ele estava ali.

			— Me desculpe. — Disse, ainda tonta de sono, saindo rapidamente do local. 

			•••

			— Bom dia. — Deu um sorriso ao vê-la.

			— Bom dia. — Respondeu tímida. 

			Passou rápido por ele e entrou no banheiro, e lá ficou olhando fixamente no espelho à sua frente. Seus olhos azuis agora tinham uma grande tonalidade de vermelho. Havia chorado alguns bocados enquanto tentava dormir na noite anterior.

			Na cozinha, Adryan ainda se questionava sem cessar o que havia acontecido com aquela mulher, somente sabia o seu nome, e nem mesmo poderia afirmar que era o verdadeiro.

			“Quem é você, Anne?”

			Sua mente repetidas vezes o fazia essa pergunta.

			Devagando em seus devaneios, começou a ouvir um zunido fino e um som irritante, e somente assim percebeu que a água que havia colocado no fogo já estava fervendo.

			— Está tudo bem? — Perguntou assustada, ainda terminando de se ajeitar.

			— A água do café que ferveu demais. - Apontou para o bule.

			Minutos depois os dois já estavam comendo alguma coisa na cozinha, e o clima era um tanto que desagradável, já que somente existia o silêncio entre eles.

			— Eu ainda não entendi por que você não quis ir ao hospital.

			Ela permaneceu no silêncio, abaixando ainda mais sua cabeça. 

			Não lhe respondendo nada.

			— Eu sei que deve ter sido difícil para você, porém eu preciso saber quem eu est...

			— Adryan, eu prefiro não falar sobre isso. — O interrompeu.

			— Eu preciso saber o que houve, somente assim eu posso te ajudar.

			— Mas você já está me ajudando e está sendo mais do que o suficiente.

			— Então ao menos me diga por que não quis ir ao hospital. Certamente você precisa, eu não tenho como cuidar de você em tudo. — Olhou para ela, ainda vendo algumas partes ligeiramente machucadas em seu corpo.

			— É complicado. Você não entenderia.

			Ele então percebeu que nada iria conseguir com aquelas perguntas. Anne carregava dentro de si segredos dos quais poderiam lhe assustar.

			Ele percebeu.

			Estranhamente, algo dentro dele queria descobrir tudo sobre aquela mulher.

			Terminaram a refeição, e ele então fora mostrar para ela a casa, querendo lhe deixar o mais confortável possível.

			E ela era uma desconhecida.

			Surpresa com aquela atitude, ela o questionou, perguntando se ele tinha o costume de abrigar qualquer um em sua casa.

			Ele apenas sorriu de volta e disse que sentia que poderia confiar nela.

			Loucura. Talvez.

			Se despediu e caminhou sentido ao ponto de ônibus, como lhe era costumeiro.

			Passou perto do lugar no qual ele a tinha encontrado seminua e completamente desorientada, jogada à própria sorte em um beco escuro na madrugada.

			A curiosidade o fez ir até o local onde a tinha encontrado, queria de algum modo achar algo que fosse dela, qualquer coisa que o ajudasse a entende-la melhor, ou que comprovasse ao menos o seu nome.

			“Droga.”

			Ele não havia encontrado nada por ali.

			Voltou a caminhar no beco, queria encontrar algo pela última vez, nunca tinha sido de desistir com facilidade.

			E logo sua insistência foi recompensada.

			Viu uma pulseira a poucos metros da lixeira.

			“Alguém deve ter perdido.”

			Pensou, já com aquele objeto em suas mãos.

			Era fina e certamente de prata, com alguns riscos formando duas linhas que se cruzavam em seu corpo, e logo seus olhos lhe trouxeram uma surpresa.

			Um nome.

			Anne Pasquin W.

			“Só pode ser dela.’’

			Olhou um pouco mais e viu um símbolo gravado, parecia ser uma estrela, todavia não soube decifrar com clareza, estava um tanto gasto o desenho.

			Olhou no relógio em seu pulso e as horas já haviam voado, tinha perdido um pequeno tempo ali e logo teria um contratempo a caminho do trabalho.

			Deixou tudo aquilo para depois, guardando a pulseira em seu bolso esquerdo da calça.

			Saiu em direção ao ponto de ônibus, já imaginado o quanto iria escutar do seu chefe devido ao atraso.

			•••

			— Bom dia senhor, William.

			— Bom dia, Adryan. Por favor me acompanhe.

			Sentindo um gelo em sua espinha dorsal, o acompanhou.

			— Feche a porta. — Pediu. — Tenho uma notícia para você.

			Seu coração bateu acelerado naquele instante e logo imaginou o pior. William o encarava firme.

			— Tudo bem, pode falar. — Respondeu com uma pequena gota de suor frio descendo na lateral de seu rosto.

			— Sabemos o quanto você foi parte importante no projeto do setor sete, e queríamos te oferecer o cargo de diretor chefe.

			O deixando com uma grata e inesperada surpresa no rosto, o homem de olhos castanhos recebia a notícia, afinal, o setor sete tinha sido sua ideia, porém, por causa de alguns contratos, jamais trabalhou diretamente no projeto.

			— Eu... eu não sei o que dizer. — Balbuciou.

			- Espero que aceite. — Disse o chefe.

			— Será uma honra. — Firmou o tom de voz.

			Os dois se levantaram, e depois de uma conversa de grande valia, saíram da sala.

			Adryan sentiu que sua vida mudaria por completo dali em diante. 

			Enquanto ainda caminhava em direção a porta, William o chamou atenção devido ao atraso.

			 — Não irá se repetir. — Deu um riso frouxo.

			Outra vez em sua mesa e ainda exaltado com a conquista, Adryan queria compartilhar com um antigo amigo.

			Ligou o computador e enviou uma mensagem, contando tudo. 

			Enquanto fazia isso, uma rusga de curiosidade voltou à sua mente. Queria descobrir o que era aquele símbolo cravejado na pulseira.

			Navegou um pouco mais na internet tentando achar algo relacionado àquele desenho. 

			Nada encontrou, se frustrando, de fato.

			Abriu um site de notícias como sempre fazia todas as manhãs e logo uma reportagem o deixou perplexo.

			“A herdeira da Pasquin Corp. Anne Pasquin, foi encontrada morta essa manhã na floresta Woods.’’

			Foi o que ele leu, e isso era apenas as primeiras linhas de uma grande e complexa notícia. Com seus olhos arregalados, Adryan não acreditava no que ele mesmo lia, e logo começou a procurar em outros sites sobre aquela notícia, querendo ler algo diferente, porém, todas falavam da mesma pessoa, e, com uma foto estampada em suas matérias, mostravam a mulher que ele havia encontrado na outra noite.

			Deixando tudo para trás, levantou-se da cadeira num só impulso, o dia de trabalho teria que esperar.

			Afinal, quem era aquela mulher? 

			Quem era Anne Pasquin?

		

	
		
			
Capítulo 4

			Aquilo ficou gravado em sua mente. Adryan não conseguia acreditar, mesmo que as fotos fossem da mesma mulher que ele havia socorrido na noite anterior, não entendia nada.

			Suas mãos suavam frio e seu coração batia cada vez mais acelerado, era um misto de medo e curiosidade.

			— Adryan? — Disse surpresa. — Pensei que tivesse ido trabalhar.

			— Surgiu um imprevisto. — Respondeu breve.

			— Espero que não tenha sido nada grave. — Falou. — Você está bem? — Notou as mãos dele trêmulas.

			— Eu estou sim. Foi apenas uma notícia que recebi no trabalho.

			— Torço para que tenha sido uma notícia boa.

			— Talvez tenha sido.

			Dito isso, pediu licença e fora trocar de roupa, em seu quarto, no andar de cima.

			Sua mente queria obter de uma só vez todas as respostas, porém nunca foi do seu feitio pressionar as pessoas, e com aquela desconhecida mulher era ainda mais difícil. 

			E ele não fazia ideia do porque.

			Ainda trocava de roupa quando escutou um barulho vindo do andar de baixo. Parecia que algo tocara o chão, fazendo um enorme estrondo.

			Desceu rapidamente, indo na direção da cozinha.

			— O que houve? — Parou alguns passos antes, havia cacos de vidro por todo o chão.

			— Me desculpe, eu acabei me distraindo.

			— Não tem problema. — Disse. — Você não se machucou?

			 — Onde encontrou? — Sem meias palavras, ela fora diretamente ao ponto.

			— Onde encontrei o que? – Abotoando o último fecho de sua camisa, perguntou de volta.

			— A pulseira. Você deixou cair quando chegou em casa, estava tão distraído que nem percebeu.

			Sem saída, encurralado dentro de suas próprias curiosidades, Adryan então decidiu falar tudo de uma vez.

			— Eu não quero te envolver nos problemas da minha vida. — Ela o respondeu após escutar tudo.

			— Já estou envolvido desde o momento que resolvi te ajudar.

			— Você não entende, não sou a melhor pessoa para você ficar por perto agora, tudo sobre mim é complicado. — Disse, andando em direção oposta à dele, querendo se afastar, fugir das perguntas.

			— Você precisa falar alguma coisa. Quem é você afinal?

			— Do que você está falando?

			—  Veja isso. — Tirou do bolso o celular, e, com a tela ligada na notícia de antes, mostrou para ela.

			A mesma não acreditava no que seus olhos viam, ela apenas foi andando em direção ao sofá — precisava de um lugar para se firmar —, tinha ficado atônita.

			— Eu não acredito que ele foi capaz disso.

			— Ele quem? — Retrucou.

			— Você quer mesmo saber de tudo? É uma longa história. — Avisou.

			— Eu tenho tempo.

			— Antes de tudo isso começar, eu trabalhava na empresa do meu pai, a Corporação Pasquin. Alguns meses atrás, recebemos um pedido de um grupo político que, preocupados com a situação de muitos de seus soldados ao voltarem para suas casas, nos pediram para fazer algo bastante ousado.

			— O que eles queriam? — Perguntou curioso.

			— Nos pediram para modificar as memórias daqueles soldados.

			— Mudas as memórias? — Retrucou descrente. - Isso é impossível, não é?

			— Eles queriam que colocássemos novas memórias nos indivíduos que demonstrassem sinais de estresse pós traumático.

			— E como fariam isso dar certo?

			— Através de um chip Remalt. — Disse. — O dispositivo substitui as memórias selecionadas e implanta falsas lembranças. Contudo teria de haver consentimento da parte do soldado.

			— Por que teria que existir o consentimento? Tirando claro, a parte ética.

			— Eles teriam que lembrar uma última vez daquelas memórias que seriam substituídas, para que fosse criado um backup, caso algo desse errado e as memórias implantadas fossem incompatíveis.

			— Como isso é possível?

			— Chamamos de máquina de transferência. — Respondeu. — O cérebro é como um computador, armazena memórias, e, como num computador, pode ter seus arquivos alterados.

			Ele não conseguia acreditar em tudo aquilo, levantou-se de onde estava e saiu em direção a parte de fora da casa. Queria respirar um pouco e aliviar a tensão que tomara seu corpo. 

			Anne ficou parada no mesmo lugar, não tinha reação para fazer nada.

			Logo depois de uma rápida volta ao lado de fora, estava de volta.

			— Continue.

			— Com bases em memórias já existentes do indivíduo, o chip é usado para reconfigurar suas lembranças. Por isso Remalt. — Interpretou para ele a sigla. — Reconfiguração Para Memórias Alternativas.

			Era surreal toda aquela história, e com uma pequena mania, ele logo começou a bater um único pé no assoalho.

			Aquela era sua deixa de quando ficava inquieto e conflitante dentro de si.

			— Quer mesmo saber de tudo isso?

			— Eu quero. — Repensou o que iria dizer. — Na verdade eu preciso saber.

			— Depois que o chip se mostrou eficaz, meu pai quis comercializar a tecnologia, porém o contrato o impedia.

			— Mas porque comercializar algo feito para soldados?

			Inclinado um pouco a frente, sem deixar suas costas tocarem o tecido do sofá, questionava.

			— Você nunca teve nenhuma lembrança ruim em sua vida? E se pudesse transforma-la em uma lembrança boa, não faria?

			Sentiu-se tolo, afinal, tal pergunta afirmativa fazia todo o sentido.

			— Imagine quem não pagaria por isso? — Ressaltou, afirmando que seu pai ganharia muito dinheiro com aquilo. — E foi aí que tudo começou a desmoronar.

			— O que houve?

			— Só existia esse grupo no caminho do meu pai o impedindo de ganhar mais dinheiro.

			Adryan, atento, apenas lhe acompanhava naquela trama, e, mesmo com seus segredos sendo expostos, Anne parecia querer fazer o que era correto.

			— Certo dia descobri que um cientista que trabalhou no projeto m deu a ideia para meu pai usar o chip contra as pessoas que tinham fechado o acordo conosco...

			...Phillip Zaion. Ele disse que poderiam usar o chip para que elas não lembrassem do contrato. Então eu percebi o que iria acontecer dali em diante.

			— O que você está querendo dizer?

			— É simples. Se você tem o poder de fazer com que as pessoas se lembrem de coisas que nunca existiram, você pode fazer o que quiser.

			— Espera um pouco. 

			Ele voltou a história rapidamente em sua mente, e recordou-se de quando ela havia dito que, para que o chip funcionasse, precisaria do consentimento do indivíduo.

			— Como eles iriam conseguir alterar as memórias daquelas pessoas, sem o consentimento delas?

			— Se você é dono de uma corporação tão grande com a Pasquin, claro que você teria os meios para intervir em uma situação daquela. Meu pai os convidou para ir outra vez ao centro de pesquisas, afirmando que seria somente um demonstrativo, sem consequências reais.

			— E o que você fez quando soube de tudo isso?

			— Fui contra meu pai, ele não tinha esse direito. E quando eu disse que tinha provas do que havia sido feito, ele logo tomou uma atitude e isso me deixou nessa situação de agora. — Respirou fundo e mais uma vez continuou a falar. — Me internou em um hospital que nem mesmo eu sei onde fica.

			— E ninguém do hospital questionou?

			— E iriam falar o quê? Ele é o dono.

			Sua feição foi tomada por uma enorme tristeza, e apenas sentia amargura ao terminar de falar, deixando sua voz se calar por um instante.

			— Sinto muito, Anne.

			— Eu apenas comia e dormia o dia inteiro, ficava dopada de remédios. Até que um dia chegou uma médica por lá e ela era diferente, tinha um rosto amigável. Ela logo começou a cuidar de mim, parecia saber de alguma coisa.

			— E você descobriu quem era?

			— Não, apenas me disse ter sido enviada por um amigo em comum. Lembro-me de poucas coisas, sinto como se faltasse algumas partes de mim.

			— Quem era esse amigo? — Adryan pensou que, talvez, pudesse contatar o tal amigo e avisa-lo sobre Anne.

			— Ela nunca falou. — Respondeu. — E assim chegamos à noite anterior. Escapei pelos muros, e parte da minha roupa ficou presa em um gancho, me deixando seminua.

			— E por que você foi dada como morta?

			— Para todos eu estava de férias em algum lugar longe, ninguém sabia do meu verdadeiro paradeiro, exceto a pessoa que me ajudou, meu pai e poucas pessoas daquele estranho hospital. E comigo sendo retratada como morta, seria mais difícil eu o desmascarar.

			Adryan então se inclinou a frente dela e lhe deu a mão, querendo mostrar que poderia ajudar. 

			Olhou para o lado de fora e viu o anoitecer chegar.

			O dia havia passado rapidamente e logo percebeu que Anne havia dito a verdade, era mesmo uma longa e complicada história.
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